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defender condições de saúde e 
segurança no trabalho

Ouro Fino
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O Sindicato e a Vida

Doação de sangue
Para Heverton Felix, trabalhador na Mercedes, no setor 

de ônibus. Hospital Prof. Edmundo Vasconcelos. Rua Borges 
Lagoa, 1450, Vila Clementino – SP, ou na unidade da aveni-
da Brigadeiro Luís Antonio, 2533, Jardim Paulista – SP. De 
segunda a sexta das 8h às 17h e sábado das 8h às 12h. Esta-
cionamento no local. Tel. 5080-4435/3373-2050. 

Com o objetivo de 
preparar os cipeiros 
na luta por melhores 

condições de trabalho, o Sin-
dicato realiza o Curso de For-
mação de Base para Cipeiros 
para 36 trabalhadores em 18 
fábricas da base. O curso teve 
início ontem e termina hoje 
no Centro de Formação Cel-
so Daniel, ao lado da Sede. 

“Os cipeiros são os guer-
reiros que enfrentam as difi-
culdades no chão de fábrica. 
O conhecimento é importante 
para fazer as discussões ne-
cessárias com tranquilidade”, 
afirmou o coordenador da Co-
missão de Saúde do Sindicato, 
Amarildo Sesário de Araújo. 

Hoje os temas aborda-
dos serão prevenção de aci-
dentes, atuação dos cipeiros, 
normas regulamentadoras 
e leis.  Ontem foram discu-

tidos os assuntos sociedade 
de classes, Sindicato, Cipa 
e organização no local de 
trabalho. 

“O curso é o momento 

de refletir sobre a saúde e a 
segurança para defender os 
trabalhadores sem vacilo. 
Também é uma oportuni-
dade de integração entre os 

representantes para trocar 
experiências e mostrar que 
os problemas não são só na 
fábrica de cada um”, concluiu 
Amarildo. 

Debate: pessoa com deficiência
A Comissão dos Metalúrgicos com Deficiência do ABC con-

vida os trabalhadores para o debate Avanços e desafios na política 
pública da pessoa com deficiência, que acontece amanhã, dia 2, a 
partir das 8h30, no Centro de Formação Celso Daniel. Entre os 
temas estão Associação Brasileira do Emprego Apoiado, Lei 142/13 
e Conade. Rua João Lotto, s/n, ao lado da Sede. Tel: 4128-4282. 

Saúde do trabalhador é um tema 
importante. É terrível ver um compa-
nheiro sofrer um grave acidente, pior 
ainda se resultar em lesão ou morte. A 
preservação da vida é um instinto que 
nos move também dentro da fábrica.

Mas o tema é muito mais com-
plexo nas suas origens. Quer dizer 
que além dos acidentes, há diversas 
situações no trabalho que podem criar 
doenças silenciosas, que vão surgindo 
aos poucos, e quando ocorrem não são 

identificadas como doenças adquiridas 
no trabalho.

Além do mais, a saúde do traba-
lhador não se restringe ao ambiente 
de trabalho. Saúde é resultado de 
qualidade de vida. Cabe também ao 
movimento, então, lutar por acesso 
ao lazer, à boa alimentação, às práticas 
esportivas, à educação pública e de 
qualidade, e principalmente pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde). Enfim, a 
luta por saúde é também a luta por 

uma cidade inclusiva, que garanta para 
todos um bom viver.

Mas dentro da empresa, é preciso 
entender que muitas vezes a busca por 
ganhos de produtividade é o que faz 
a patrão pressionar o trabalhador de 
diferentes formas para render mais, 
assim o trabalho se torna fonte de 
adoecimento ou de acidentes. 

Os sindicalistas e cipeiros são 
também defensores da vida, dentro e 
fora da fábrica.

Mais um recuo - 1
O presidente interino, Michel 
Temer, recuou novamente e 
vai vetar a proposta de abrir 
100% do setor aéreo para as 
companhias estrangeiras.

Mais um recuo - 2
O motivo do recuo é o medo 
de perder votos no Senado, 
semanas antes da votação do 
processo de impeachment.

Aumento no pedágio

A Artesp aprovou o aumento 
de pedágios em todo Estado. 
A partir de hoje, descer para 
o litoral pela Anchieta ou uti-
lizando a rodovia Imigrantes 
custará R$ 25,20.

Entre amigos

O deputado Estevam Galvão, 
aliado do governador Ge-
raldo Alckmin, ficou com a 
relatoria da CPI da merenda 
na Alesp. 

Censura

O presidente argentino, Mau-
ricio Macri, oficializou a 
retirada de sinal da Telesur, 
rede televisiva estatal do país 
que denunciava os erros do 
governo dele.

Cipeiros discutem atuação 
no local de trabalho

“É bom aprofundar o 
conhecimento e saber o que 
posso fazer para melhorar 
as condições de trabalho”, 
Meriane Santos, 1º mandato, 
arame, na Legas

“Temos que aprender para 
esclarecer situações e lutar por 
melhorias aos trabalhadores”, 
Maria José Calixto da Silva, 
2º mandato, montagem de 
farol, na Arteb

“O aprendizado é importante 
para atuar à altura do que 
esperam da gente no chão 

de fábrica”, Cicero Alves de 
Brito, 2º mandato,  

usinagem, na Mahle

“Com o curso, quero 
compreender a NR-5, sobre 
CIPA, para poder aplicá-la 

na prática”, Paulo André 
Pressinoti, 1º mandato, 
marketing, na Mercedes



Os trabalhadores nas 
empresas Aperam, 
Ouro Fino e Mar-

colar, em Ribeirão Pires, 
aprovaram por unanimidade 
a pauta da Campanha Sala-
rial, durante as assembleias 
realizadas entre quarta e 
quinta-feira. 

Com o tema “Sem pato, 
sem golpe, por mais empre-
gos e direitos”, a pauta da 
Campanha tem cinco itens: 
não à terceirização e à perda 
de direitos; estabilidade e 
geração de empregos; reposi-
ção integral da inflação mais 
aumento real, valorização dos 
pisos e jornada semanal de 
40 horas.

“A Campanha Salarial 
está pautada no nosso au-
mento, queremos aumento 
real, mas também vamos lutar 
para manter todas as nossas 
cláusulas sociais e conseguir 
avançar em outras”, reforçou 
o  coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos.

O dirigente fez questão 
de lembrar que além das cláu-
sulas econômicas, os compa-
nheiros precisam se atentar 
também às sociais. “Se hoje 
vocês têm direitos na con-
venção coletiva, não é porque 
o empresário é bonzinho, é 
porque lá atrás os trabalha-
dores lutaram. E não vai ser 
agora que o empresário vai 
tirar direitos do trabalhador. 
Nós vamos lutar!”. 

Entre as cláusulas sociais 
estabelecidas na convenção 
coletiva, Marquinhos desta-
cou a estabilidade em caso de 
acidente ou doença adquirida 
no trabalho.  “Não podemos 
abrir mão de nada, pela Lei 
Federal o trabalhador tem 
um ano de estabilidade por 
conta de acidente ou doença 
adquirida no trabalho, mas o 
que mantém o trabalhador na 
empresa é a nossa convenção 
coletiva. Muitas empresas 
querem tirar essa cláusula da 
estabilidade”, alertou.

O coordenador também 
destacou a importância da 
luta para garantir a licença 

maternidade ampliada. “Nos 
Grupos 2, 3 e Fundição, que 
representam 75% da cate-
goria, as mulheres têm seis 
meses de licença maternidade. 
Esse direito foi conquistado 
com muita luta, a lei determi-
na apenas quatro meses. Ago-
ra precisamos lutar por isso 
nos outros Grupos”, reforçou.

 
“A produção precisa vol-

tar ao normal, precisamos 
crescer, mas crescer com 

responsabilidade para man-
ter nossos direitos”, finalizou 
Marquinhos. 

O Secretário de Política 
Sindical da Federação Estadu-
al dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT, Daniel Bispo Ca-
lazans, destacou as conquistas 
da categoria. “Nada do que 
conseguimos foi por graça dos 
patrões, tudo o que conquis-
tamos como trabalhadores 
foi pela nossa capacidade de 
organização, de lutar e por 

acreditar que é possível cons-
truir uma sociedade justa, 
fraterna e igualitária”.

A FEM-CUT recebe até 
a próxima segunda-feira, dia 
4, sugestões e contribuições 
referentes às cláusulas so-
ciais para incluir na pauta 
da Campanha Salarial deste 
ano. Os trabalhadores em 
montadoras já têm acordos, 
com garantias de investimen-
tos, mas participam da luta 
solidariamente.
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Metalúrgicos em Ribeirão Pires 
aprovam pauta da Campanha Salarial

Aperam

Marcolar

Calazans Marquinhos 
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SÃO BERNARDO

SANTO ANDRÉ

O Santos terá desfalque de 
três atletas convocados para as 
Olimpíadas: o lateral-esquer-
do Zeca (foto), o volante Thia-
go Maia e o atacante Gabriel.

Domingo – 16h
Santos X Chapecoense 

Vila Belmiro

Domingo – 16h
Ponte Preta X São Paulo  

Campinas 

Domingo – 16h
Corinthians X Flamengo 

Arena Corinthians

Segunda – 20h
Sport X Palmeiras 

Recife

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.
DSRSem patrão

MPB 
Rosana Camilo toca músicas do seu repertório e 
clássicos da música brasileira, como Raul Seixas e Secos 
e Molhados. Amanhã, 18h. Ferradura Bar. Rua Prof. 
Gieg,15, Centro. Ingressos: R$ 8. Tel. 4330- 9468.

Jazz e hip-hop
O grupo de Santo André, Otis Trio, mistura free jazz e 
música contemporânea com pitadas de rock, hip-hop e 
improvisações. Hoje, às 20h. 74 Club. Rua Itobi, 325, Vila 
Alpina. Ingressos R$ 10. 

Morte de um revolucionário
O coletivo Núcleozonaautônoma apresenta Trotsky: 
peça para televisores e não televisores. Domingo, às 19h. 
Escola Livre de Teatro. Praça Rui Barbosa, 12, Santa 
Terezinha. Tel. 4990-4474.

SANTO ANDRÉ


